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"Boas intenções" "Boas intenções" 
do Governodo Governo
contrastam contrastam 
com "más com "más 
práticas" práticas" 
no que toca no que toca 
à Educaçãoà Educação
Entrevista com o vereador Augusto Lima 
revela que permanece o impasse 
quanto à descentralização.

Págs. 4 e 5

Forave com apoios 
da Câmara e Continental 
para mudar de instalações Pág. 10

Desemprego em Famalicão
é cerca de metade 
da média nacional Pág. 11
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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Advogados do meu 
país rebelai-vos!...
Contrariamente, ao timbre habitual, a que 
acostumei os meus prezados leitores, esta 
semana, não cuidarei de divulgar uma qual-
quer decisão jurisprudencial e o Direito nela 
impregnado.
No passado dia 19-05-2023 (sexta-feira), 
celebrou-se o Dia do Advogado, debaixo da
“sombra” protectora de Santo Ivo que faz o favor de ser 
nosso padroeiro.
Por isso, e a propósito de tal efeméride, resolvi revelar a 
todos os leitores (e, não apenas aos advogados) algumas 
das questões preocupantes, com as quais a advocacia se 
depara (neste momento); e, que têm um reflexo nocivo e 
pernicioso, para a defesa dos utentes da Justiça; ao fim e 
ao resto, para a defesa da cidadania.

A NOVA LEI DAS ORDENS PROFISSIONAS
Com a novel Lei, o legislador colocou todas as Ordens 
Profissionais debaixo da mesma égide. Não cuidou de 
tratar de modo diferente a Ordem dos Advogados, em 
obediência estrita às especificidades desta “mui nobre” 
profissão. E, não se pense que, estou preocupado com a – 
minha – perda de direitos ou prerrogativas que daí advirão,
para o exercício da advocacia. Não se trata de nenhuma 
questão de natureza corporativa de defesa da classe.
A minha (aliás, a nossa) preocupação radica na protecção 
do cidadão, para quem (livremente) trabalho todos os dias, 
de forma dedicada e intensamente.

OS MOTIVOS DAS PREOCUPAÇÕES
O advogado é essencial à realização da Justiça!... Tanto 
assim é que, é a única profissão – regulada, através de 
uma Ordem (outras há) – que tem assento na Constituição 
da República Portuguesa. O artigo 208º da CRP afirma: “A 
Lei assegura aos advogados as imunidades necessárias 
ao exercício do mandato” (forense).
Com a nova Lei os advogados poderão ser fiscalizados, 
disciplinarmente, por entidades públicas!!!
Tal circunstância (que, por um lado, no que tange à minha 
pessoa não me aflige; pois, estou habituado a ser perma-
nentemente sindicado); por outra banda, preocupa-me em 
demasia, porque retirar-me-á as poucas (aliás, pouquíssi-
mas) prerrogativas que o exercício da advocacia me per-
mitia, na senda protectora do cidadão.

IMPLICAÇÕES (algumas) DA NOVA LEI
O segredo profissional – que é a matriz e timbre da advo-
cacia – deixará de poder ser garantido em absoluto pelos 
advogados; O acesso à advocacia será fortemente dificul-
tado; porque, essencialmente, o estágio só poderá ser pro-
porcionado por grandes sociedades de advogados.
Por virtude desta nova Lei, o cidadão deixará de ter advo-
gados independentes, livres e de confiança.
O Estado de Direito Democrático ficará, obviamente, em 
perigo.

DIREITO DE RESISTÊNCIA
Estatui o artigo 21º da CRP que “todos têm o direito de 
resistir (…) para protecção dos “direitos, liberdades e ga-
rantias e de repelir pela força” se necessário for…
Pois bem!... este advogado (que vos escreve) anuncia, 
publicamente, que jamais denunciará um cliente seu. O 
segredo profissional é a “alma mater” da advocacia; é o 
seu timbre e o seu cerne. Não se compadece com colabo-
racionismos “pidescos”!...
Por isso, apelo a todos os advogados que se rebelem, 
contra esta nova Lei “que meteu todas as Ordens Profis-
sionais no mesmo saco”; sem olhar às especificidades da
advocacia.
E, julgo (até) que esta instigação à rebelião deveria ser 
extensiva a todos cidadãos!...
Ou, não fossem eles os destinatários destas reocupações 
e acções.
Meus amigos: Não vale a pena!... “eu vim para incomo-
dar…é escusado mandarem-me calar”, (citação de Manuel 
Alegre, in, Praça da Canção).

Na Estrada Nacional 206, no troço que atravessa a vila de Joane,
passeios para peões é força de expressão...

O que mais se passeia são mesmo as ervas e mato, 
que cobrem os ditos passeios quase por completo, 

levando os peões àquela sensação de empurrar com os pés 
o prado verdejante... Uma limpeza já vinha a calhar!

O Centro Qualifica de 
Vila Nova de Famalicão vai 
realizar ações de Reconhe-
cimento, Validação e Cer-
tificação de Competências 
(RVCC) para profissionais 
de Comércio, com experiên-
cia comprovada na área de 
Comércio, e que pretendam 
obter a Qualificação Profis-
sional  numa das seguintes 
saídas profissionais: Técni-
co/a Comercial, Técnico/a 
de Vendas ou Técnico/a de 
Vitrinismo, através do Centro 
Qualifica de Famalicão. 

As ações, totalmente gra-
tuitas, vão decorrer uma vez 
por semana, às quartas-fei-
ras, das 19h às 20h30, nas 

instalações do Agrupamento 
de Escolas Camilo Castelo 
Branco, em Famalicão.

Para esta ação podem 
candidatar-se adultos com 
idade igual ou superior a 18 
anos e que detenham expe-
riência profissional relevan-
te para a obtenção de uma 
qualificação. As inscrições 
podem ser feitas até 31 de 
maio em https://forms.office.
com/e/P9PbEp4nSK .

Recorde-se que o pro-
cesso RVCC é a modalida-
de que mais tem contribuído 
para o aumento efetivo dos 
níveis de qualificação de 
adultos. Através do Centro 
Qualifica de Vila Nova de 

Famalicão, promovido pela 
Câmara Municipal, ao longo 
dos últimos anos milhares de 
famalicenses aumentaram 
a sua escolaridade e o seu 
nível de qualificação graças 
a este processo de certifica-
ção.

Para mais informações 
sobre o processo de RVCC 
no Centro Qualifica de Fa-
malicão deve aceder ao site 
www.famalicaoeducativo.
pt/_centro_qualifica_apre-
sentacao.

Centro Qualifica vai formar profissionais 
na área do Comércio

48.º Festival Folclórico São 
Miguel-o-Anjo este domingo

O Rancho Folclórico São 
Miguel-o-Anjo promove, no 
próximo domingo, o seu 48.º 
festival na Praça D. Maria II. 

O festival tem início às 
15h00. Actuam o rancho or-
ganizador, o das Pedreiras 
de Leiria, o de Santo André 
de Friande (Felgueiras), o Rancho de Fafe e o de São Pedro  
de Roriz (Santo Tirso).
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O Povo Famalicense (OPF) – É a primeira vez que veste 
a pele de vereador da Educação. Como tem sido abraçar 
este pelouro, que é grande e tem múltiplas dimensões?

Augusto Lima (AL) – De facto o pelouro da Educação 
é um pelouro grande, complexo, mas muito desafiante. Pela 
sua génese, é muito motivador, desde logo porque estamos 
a trabalhar aquele que poderá ser o futuro do concelho. Es-
tamos a trabalhar com as nossas crianças e com os nossos 
jovens, e eles são o garante do nosso futuro. 

Com excepção da área da formação profissional, que já 
dominava, no âmbito das minhas funções ao nível do empre-
endedorismo, todo o resto é novo. Precisei do meu período 
de adaptação, de conhecimento, de domínio dos assuntos 
mas, ao fim de um ano e meio, sinto-me mais preparado, quer 
na perspectiva da gestão diária, quer na perspectiva de poder 
dar o meu cunho, e o do executivo, às políticas a definir.

OPF – Sente-se esse peso, de poder estar a influen-
ciar, mal ou bem, aquele que é o futuro de novas gera-
ções?

AL – Sente-se esse peso, é verdade. Sente-se o peso das 
decisões que vão ter impacto no futuro, a médio/longo pra-
zo, seja no domínio das infraestruturas, seja no domínio dos 
projectos educativos. Estando nós a lançar no presente as 
medidas que terão impacto no futuro, é preciso capacidade 
de antecipar. Isso é desafiante, mas também exige dos deci-
sores um grande sentido de responsabilidade.

OPF – Famalicão é muitas vezes considerado uma re-
ferência na Educação. Quais sãos os pilares desse tra-
balho?

AL – Famalicão é de facto reconhecido e eu tenho agora 
mais essa consciência. Até há pouco tempo isso era uma coi-
sa que eu ouvia dizer, mas as minhas novas funções permi-
tem-me ter agora essa certeza. 

Já tenho tido contacto com outros municípios, a nível na-
cional e internacional, Famalicão é uma Cidade Educadora, o 
que me permite conhecer outras realidades do país e do mun-
do, e temos sido sempre apontados, em alguns domínios, 
como uma referência. Isto é fruto de um trabalho que vem de-
trás. A propósito não quero deixar de destacar o trabalho do 
meu antecessor, o vereador Leonel Rocha, que se dedicou 
bem a esta área, que é uma pessoa marcante, carismática, e 
que tem uma presença forte no ecossistema escolar. 

Não há dúvidas que Famalicão é reconhecido, muito por-
que o município sempre pautou a sua actuação pelo diálogo. 
A postura do município nunca foi a de chegar e impor, mas 
muito mais a de dialogar. Famalicão apostou no trabalho em 
rede, fazendo a ponte com os directores – com os quais te-
nho reuniões mensais -, com as associações de pais, com a 
área da educação inclusiva ou com o sector da orientação 
vocacional… Ou seja, nós somos aqui os mobilizadores, faci-

litadores, com um papel de líder, mas numa lógica de trabalho 
em conjunto, de consensualização das soluções. 

De resto, não foi por acaso que Famalicão foi um dos con-
celhos escolhidos para integrar o grupo de autarquias pilo-
to do programa Aproximar. Foi-o precisamente porque tinha 
esta experiência, este histórico de trabalho em rede.

OPF – O município tem vindo a reforçar o investimen-
to na Educação, seja nas medidas correntes, seja nas 
medidas pontuais de acordo com as crises que nos vão 
assolando. Contudo, esta descentralização do sector da 
Educação acarreta défices, como tem vindo a ser assu-
mido. Tem havido alguma evolução na disponibilidade 
do Governo para acomodar a este processo os recursos 
financeiros necessários?

AL – O município tem feito a sua parte. Ainda este ano 
lectivo voltamos a reforçar a verba para a Educação, com um 
orçamento de 28 milhões de euros. Infelizmente, no que toca 
ao papel do Governo, o que lhe posso dizer é que há boas 

intenções, mas más práticas.
Nós recebemos, como se sabe, vários ministros nas úl-

timas semanas, e todos eles manifestam boas intenções, 
de resolver questões que não estão resolvidas, mas o que 
é certo é que na prática não vemos nada disso. Isto está a 
ter consequências para o município. Famalicão, felizmente, 
tem uma sustentabilidade financeira que permite elasticidade 
para arcar com despesa da qual não é ressarcido, mas em 
municípios mais pequenos não sei como é que vai ser.

Há aqui duas questões que não estão resolvidas. Desde 
logo o programa Aproximar. Nós, ainda hoje, não sabemos 
se estamos no programa Aproximar ou dentro do decreto de 
descentraliza competências na Educação que foi estendido a 
todos os municípios do país. Esta dúvida mantém-se. Pode 
parecer caricato, mas é verdade.       

Se formos pelo decreto, datado de 2021, nós perdemos 
competências e afectação financeira do Estado. Isso é certo. 
Temos procurado desfazer essa dúvida, em todos os níveis, 
mas ainda não conseguimos avançar.           (CONTINUA NA PÁG. 5)

Vereador Augusto Lima, fala em entrevista dos desafios de um sector em que se estreia 
no presente mandato

Na Educação, o futuro é hoje
Colmatar os défices financeiros da descentraliza-

ção de competências, que consomem recursos mu-
nicipais em matérias da responsabilidade do Estado; 
adequar a vocação dos centros tecnológicos especia-
lizados à realidade económica dos territórios; ajustar 
o ritmo da formação profissional ao de empresas que 
não podem esperar. Estes são, para o vereador da 
Educação da Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão, alguns dos grandes desafios do sector na 
actualidade.

Em entrevista ao Povo Famalicense, Augusto Lima 
assume-se confortável no exercício do pelouro em 
que se estreia no presente mandato, e consciente de 
que agir no sector da Educação requer uma grande 
capacidade de antecipar o futuro. Atento a isso, levan-
ta o véu sobre uma medida que espera poder concre-
tizar já no início do próximo ano lectivo, e que visa en-
volver mais as empresas no ecossistema da formação 
profissional, alinhando a qualificação dos recursos 
humanos às suas necessidades.

«Estando nós a lançar, no presente, 
as medidas que terão impacto no futuro, 

é preciso capacidade de antecipar. 
Isso é desafiante, mas também exige dos decisores 

um grande sentido de responsabilidade»
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OPF – Ou seja, depreendo que não haja avanços…
AL - Os ministros dizem-nos que o programa Aproximar é 

para continuar, mas a verdade é que as estruturas nacionais 
da Educação, todas, estão-nos a tratar exactamente como a 
todos os restantes municípios, e não de acordo com o mode-
lo piloto que estes 14 experimentaram, e do qual Famalicão 
faz parte. Aliás, fizemos um documento a evidenciar estas 
diferenças ao senhor ministro da Educação, logo que tomou 
posse mas, até hoje, não há resposta efectiva.

Estamos a falar de um défice de dois milhões de euros 
anuais. Basta, para exemplificar, que ainda não recebemos 
um cêntimo das verbas relacionadas com as refeições esco-
lares, desde setembro. Já passou mais de meio ano e ainda 
não foi feita a reposição das verbas que dizem respeito aos 
novos preços.

O Governo diz que isso vai ser cumprido, porque esta 
competência estava na alçada do ministério da Educação e 
passou para o da Coesão, mas estas passagens dentro das 
estruturas governamentais não estão a funcionar. E isso é 
reconhecido, só que o facto é que os municípios não estão a 
receber o que está acordado. Felizmente a Câmara Municipal 
de Famalicão tem esta elasticidade financeira, mas há mu-
nicípios mais pequenos que não gozam das mesmas vanta-
gens e não sabem o que vão fazer se a situação se mantiver.

Eu sou um optimista por natureza, acho que isto pode ser 
resolvido, mas tem de o ser rapidamente. A descentralização 
é positiva, penso que todos os agentes da Educação concor-
dam, mas não se pode fazer uma descentralização a todo o 
custo, e muito menos comprometendo a estabilidade finan-
ceira das autarquias.

OPF – O município tem feito uma aposta na formação 
profissional, consciente da necessidade de adequar a 
formação às necessidades do mercado de trabalho. Mas 
há obstáculos…

AL – Famalicão tem dado cartas nesta área, e até no 
quadro da Comunidade Intermunicipal do Ave (entidade que 
homologa) tem estado sempre a pilotar. Ainda na passada 
terça-feira foi aprovada a oferta formativa do Norte e, no caso 
de Famalicão, a proposta foi integralmente aprovada, o que 
não aconteceu com outros municípios.

Por um lado, temos de fazer, cada vez mais, um esforço 
para adaptar a oferta formativa às necessidades do tecido 
empresarial. Temos de continuar a fazer essa aposta, e essa 
é também a razão de um novo projecto, que estamos a de-
senvolver, aproveitando algum trabalho que já vem sendo 
feito, para reforçar essa aposta no próximo ano lectivo. Que-
remos dar um corpo diferente às sinergias que já vêm sendo 
criadas com o tecido empresarial, potenciar aquilo que já se 
faz junto das empresas. As empresas estão abertas e dispo-
níveis, e temos de aproveitar isso, com projectos concretos, 
assumindo as empresas como parte integrante desta dinâmi-
ca da formação. Mais do que beneficiárias, queremos que as 
empresas sejam parceiras.

Estudamos modelos externos, que são referencias a ní-
vel internacional, visitei alguns desses modelos, e espero 
que no arranque do próximo ano lectivo tenhamos aqui algo 
mais concreto. Porque eu penso que, para conseguirmos 
desbravar terreno, também temos primeiro de fazer trabalho 
de casa. É esse trabalho de casa que a Câmara está a fazer 
para ter o máximo sucesso nessa estratégia de adequação 
da nossa oferta formativa àquelas que são as necessidades 
das nossas empresas.

Na actualidade, é muito difícil prever aqueles que vão ser 
os empregos necessários daqui a quatro/cinco anos, que é 
o tempo mínimo que demora a homologação de um curso e 
a formação dos primeiros profissionais. Ou seja, tudo isto é 
lento, mas as empresas não podem esperar. Vamos procurar 
com este projecto acelerar os tempos e criar respostas mais 
locais.

OPF – Nesse âmbito da especialização, o que pensa 
da valia dos novos centros tecnológicos especializados?

AL – Não há a mínima dúvida que a medida é extrema-
mente positiva, e pode ser um marco, uma viragem da oferta 
formativa mais apetrechada para responder às necessidades 
das empresas, desde logo porque vão ser investidos cerca 
de 1,2 milhões de euros em cada centro tecnológico, o que 
permitem capacitar as escolas. Na CIM do Ave Famalicão é o 
concelho com mais centro tecnológicos aprovados, são três 
– na Padre Benjamim Salgado e Cior. 

Contudo, ainda que a medida seja positiva, devo reconhe-
cer que, na prática, ela não foi bem conduzida, mais uma vez. 
E porquê? Porque para a CIM do Ave foram autorizados ape-
nas quatro centro tecnológicos industriais, e o que dissemos 

é que, no caso de Famalicão, há quatro sectores, industriais, 
que necessitavam de um centro destes. Mas Guimarães tam-
bém precisa, como Fafe e Póvoa de Lanhoso. Por outro lado, 
dentro dos 14 centros validados para a CIM do Ave há oito 
vocacionados para a área da informática… Ou seja, há aqui 
um claro desajustamento na 
distribuição destas quotas. 
Foram validados oito para in-
formática, quatro industriais, 
um digital e outro de energias 
renováveis. Esta decisão 
veio de cima para baixo, sem 
consultar ninguém nem aten-
der às especificidades dos 
territórios. Era preferível ter 
menos informáticos e mais 
industriais. Se tivessem con-
sultado os territórios teriam 
essa consciência, mas não 
consultaram e cá estamos 
nós, mais uma vez, a deba-
ter-nos por coisas que de-
viam ser acauteladas. Temos 
aqui uma oportunidade única 
e, se não for feito nada, va-
mos perder mais uma opor-
tunidade de ouro. Perdem os 
territórios e perde o país.

OPF – No que toca a 
infraestrutura Educação, 
qual o ponto de situação e 
quais são as prioridades?

AL – Estamos a continuar 
o nosso trabalho de reabili-
tação do parque escolar. A 
nossa prioridade é a Escola 
Secundária Padre Benjamim 
Salgado, estamos a terminar 
a de Ribeirão e Avidos, mas 
queremos continuar, nomea-
damente, acautelando finan-
ciamento do PRR (Plano de 
Recuperação e Resiliência) 
para as outras EB 2, 3. Es-
tas escolas ainda são do mi-
nistério. Só passarão para o 
município depois da reabilita-
ção. Esse é o compromisso 

que existe. Cabe aos municípios desencadear o processo, 
mas cabe ao ministério encontrar o financiamento. Esta é 
mais uma questão que deu discussão com os senhores mi-
nistro, e vamos ver o que isto vai dar.                     

             FIM

«A descentralização «A descentralização 
é positiva, penso que é positiva, penso que 
todos os agentes todos os agentes 
da Educação concordam, da Educação concordam, 
mas não se pode fazer mas não se pode fazer 
uma descentralização uma descentralização 
a todo o custo, a todo o custo, 
e muito menos e muito menos 
comprometendo comprometendo 
a estabilidade a estabilidade 
financeira financeira 
das autarquias»das autarquias»
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Cior, por Amadeu Dinis

Uma escola, Uma escola, 
um projeto e uma marca um projeto e uma marca 
de inovaçãode inovação

A Escola Profissional CIOR, ao 
longo dos seus mais de 30 anos, 
tem-se afirmado, no município, 
na região e até no país, com um 
projeto educativo, formativo e 
socio cultural, centrado no aluno 
e nas diferentes dimensões do 
seu sucesso. Tudo consolidado 
numa forte ligação às empresas 
e organizações de referência no 
mercado do trabalho e nas suas 
constantes exigências e solicita-
ções em técnicos colaboradores 
altamente qualificados, afirma 
Amadeu Dinis, diretor da Escola.

A qualidade, a inovação e o 
empreendedorismo, com base 
em metodologias e estratégias 
articuladas têm-se traduzido nos 
bons resultados alcançados pe-
los alunos em termos de taxas de 
conclusão dos cursos e de em-
pregabilidade. 

FORMAÇÃO DIVERSIFICADA FORMAÇÃO DIVERSIFICADA 
E ALTAMENTE ESPECIALIZADAE ALTAMENTE ESPECIALIZADA

No que se refere à oferta formativa, a CIOR vai sempre ao encontro das necessi-
dades do tecido económico, social e empresarial da região e dos interesses voca-
cionais dos alunos que a procuram. 

Para o efeito, a CIOR tem equipas educativas estáveis, dinâmicas, com larga ex-
periência e altamente especializadas, em termos científicos, técnicos, tecnológi-
cos, práticos e pedagógicos.

Neste contexto, todo o processo educativo e formativo da CIOR valoriza o tra-
balho de projeto, a prática colaborativa assente numa aprendizagem multinível, na 
ligação, através da realização de estágios, com as empresas da região e de países 
estrangeiros, tendo em vista um perfil esperado no final do percurso formativo do 
aluno/técnico da CIOR que se pretende ser competente, criativo, cumpridor e comu-
nicativo, como pessoa e profissional.

EQUIPAMENTOS E RECURSOS – EQUIPAMENTOS E RECURSOS – 
CENTRO TECNOLÓGICO ESPECIALIZADO CENTRO TECNOLÓGICO ESPECIALIZADO 
NA ÁREA DA METALOMECÂNICANA ÁREA DA METALOMECÂNICA

A CIOR está bem apetrechada com meios, equipamentos e recursos técnicos mo-
dernos, ao nível de salas de aula, laboratórios, oficinas e centros de recursos, que 
asseguram um processo de ensino-aprendizagem consolidado nas boas práticas 
pedagógicas e formativas orientadas para o sucesso dos seus formandos e neces-
sidade de mão de obra especializada por parte das empresas, com as quais tem 
estabelecido protocolos de parceria baseados no paradigma de “empresa âncora”

Neste particular, a CIOR irá instalar, até meados do próximo ano, um moderno 
e inovador CTE- Centro Tecnológico Especializado, na área da metalomecânica e 
afins, num investimento a rondar 1 milhão e 700 mil euros, no âmbito do PRR, no 
sentido de robustecer a sua capacidade instalada, formar técnicos altamente quali-
ficados e responder às necessidades do tecido empresarial e do mercado do traba-
lho neste setor industrial que se tem afirmado como um dos principais e emergentes 
clusters do Município e da Região. Desta forma a CIOR responde ás exigências de 
competitividade baseadas nas novas tecnologias, com predominância da indústria 
4.0 e a consequente transição para o digital.

UMA ESCOLA COM DIMENSÃO EUROPEIA UMA ESCOLA COM DIMENSÃO EUROPEIA 

A dimensão europeia do projeto educativo da CIOR faz parte da sua identida-
de através de mobilidades sistemáticas de alunos, professores e colaboradores no 
espaço europeu, no âmbito do Erasmus+, através de uma rede de empresas e ins-
tituições parceiras na maioria dos países europeus. Paralelamente, a CIOR é uma 
Escola de acolhimento de parceiros europeus que a procuram para a realização de 
intercâmbios e estágios.

No decorrer dos seus percursos educativos, todos os alunos da CIOR realizam 
um estágio em prestigiadas empresas da Europa, por forma a aumentar a sua ca-
pacitação técnica e profissional, bem como a interiorizar a vivência e a prática da 
cidadania europeia. 

Cooperativa instalou-se em Famalicão 
em 1997, através da Escola Superior de Saúde 
do Vale do Ave

CESPU, referência 
no ensino das ciências 
da saúde em Portugal 
e além fronteiras

A CESPU - 
Cooperativa de 
Ensino Superior 
Politécnico e Uni-
versitário, criada 
em 1982, chegou 
a Vila Nova de Fa-
malicão em 1997, 
com a criação da 
Escola Superior 
de Saúde do Vale 
do Ave. Foi a ma-
terialização do se-
gundo pólo univer-
sitário (o primeiro 
nasceu na Gandra, 
Paredes). As actu-
ais instalações foram inauguradas em 2004, um edifício emblemático e modelar para o ensino 
das ciências e tecnologias da saúde, dispondo de mais de cinco mil e quinhento metros qua-
drados de área afeta ao ensino, para além de cerca de mais de dois mil metros de utilidade 
comum, incluindo um piso de parque de estacionamento.

A CESPU tem como missão criar e difundir conhecimento na área das ciências da saúde, 
fornecendo aos seus estudantes uma formação sólida e consistente dotando-os de espírito 
crítico e criativo, dando-lhes condições adequadas ao nível dos recursos para desenvolvi-
mento das atividades de Investigação & Desenvolvimento e potenciando a proximidade des-
tes com a comunidade, tornando-os uma mais valia no ambiente global em que atuamos.

Disponibiliza actualmente sete licenciaturas, nas áreas da Enfermagem, Farmácia, Fisiolo-
gia Clínica, Imagem Médica e Radioterapia, Osteopatia e Podologia.

Para além destas, conta ainda com cursos que conferem grau de Mestre, nas áreas da En-
fermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica, e Podiatria do Exercício Físico e do Desporto. Com 
grau de Especialização confere cursos de Especialização em Enfermagem Médico-Cirúrgica.

Mais recentemente, ministra Cursos Técnicos Superiores Profissionais nas áreas da Bioa-
nálise e Controlo; Estética, Cosmética e Bem-Estar; Gerontologia; Saúde e Exercício Físico; 
Serviço Familiar e Comunitário; e Termalismo e Bem-Estar.

Em 2010 criou a CESPU Europa, empresa com sede em Barcelona e filial em Milão.
A Associação Nacional para a Qualificação e Ensino Profissional conferiu-lhe em 2017 um 

Centro Qualifica.
Mais recentemente, em 2020, criou a Faculdade CESPU Europa, no Recife - Brasil. 
Através das suas várias células, a CESPU pretende ser uma das instituições de referência 

no ensino privado das ciências da saúde em Portugal. Para isso desenvolverá a sua atividade 
centrada numa política de qualidade e exigência, captando jovens promissores nacionais e 
internacionais, proporcionando aos estudantes, docentes, funcionários e comunidade tecno-
logia de ponta e infraestruturas modernas.
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O que António Costa disse na TMG podia tê-lo 
dito em muitas mais empresas de Vila Nova de 
Famalicão, tendo na cabeça que o Município é, 
no seu conjunto, o 3º maior exportador do País, 
o que não deixa de constituir em permanência um 
hino “beetonviniano” à imensa capacidade e 
sabedoria dos nossos empresários e dos 
nossos trabalhadores. Governar também é isto! 
É incentivar, é apoiar, é aplaudir aquilo que de 
bom se faz, não deixando de canalizar os meios 
financeiros necessários, para que as empresas 
não batam nos “pedregulhos” que são colocados 
no seu caminho e continuem a criar emprego e 
riqueza a distribuir de forma justa pelos seus 
operários e trabalhadores.

1.Governar também é incentivar e apoiar…

O Primeiro Ministro esteve de visita a Vila Nova de Fama-
licão, salvo erro no passado dia 3 de maio, e visitou uma das 
empresas emblemáticas e históricas do Município, a Têxtil Ma-
nuel Gonçalves (TMG). Talvez que os saudosistas dos “17 da 
TMG” que, nos tempos do “PREC”, conseguiram “incendiar” a 
empresa não achassem nenhuma graça a esta visita, mas os 
tempos são outros e a empresa também é outra: mais moder-
na, mais capaz, mais aberta à inovação e com transações no 
mercado global.

António Costa não deixou de realçar isso mesmo e subli-
nhou “a importância de empresas como esta para a saúde da 
economia nacional, uma vez que exporta cerca de 99% daqui-
lo que produz”, sendo isto que “nos permite sustentar o cres-
cimento da nossa economia”, reforçou. António Costa teceu 
rasgados elogios ao “sentido inconformado da TMG perante 
o que já conquistaram e a aposta que fazem em fazer mais e 
melhor.”

O que António Costa disse na TMG podia tê-lo dito em mui-
tas mais empresas de Famalicão, tendo na cabeça que o Mu-
nicípio é, no seu conjunto, o 3º maior exportador do País, o que 
não deixa de constituir em permanência um hino “beetonvenia-

no” à imensa capacidade e sabedoria dos nossos empresários 
e dos nossos trabalhadores.

Governar também é isto! É incentivar, é apoiar, é aplaudir 
aquilo que de bom se faz, não deixando de canalizar os meios 
financeiros necessários, para que as empresas não batam nos 
“pedregulhos” que são colocados no seu caminho e continuem 
a criar emprego e riqueza a distribuir de forma justa pelos seus 
operários e trabalhadores.

Mas António Costa não foi o único governante a deslocar-
-se a Vila Nova de Famalicão para visitar empresas, analisar 
projetos, ver obra feita com o envolvimento do Governo e dos 
fundos europeus, e abrir novas perspetivas de desenvolvimen-
to numa terra que é única na sua capacidade de criação, de 
resposta aos problemas existentes e de aposta naquilo que é 
verdadeiramente importante para todos os cidadãos.

2.Muitos governantes

O Ministro da Educação, João Costa, e o Secretário de 
Estado da Juventude e Desporto, João Paulo Gomes, inau-
guraram a “Unidade de Apoio ao Alto Rendimento na Escola 
(UAARE), na Escola Secundária Camilo Castelo Branco, uma 
outra faceta do nosso desenvolvimento coletivo que permite 
aos alunos gerir as suas atividades escolares, conciliando-as 
com as práticas desportivas onde se distinguem e “são bons”.

O Secretário de Estado da Administração Local e do Orde-
namento do Território classificou A Central Rodoviária de Fa-
malicão (Central de Camionagem) como “uma estrutura pujan-
te, com um cenário envolvente muito bonito e com um cais de 
embarque que deixa inveja a qualquer município”. Esta foi mais 
uma visita a uma estrutura que recebeu fundos comunitários 
para a sua execução, numa ação partilhada de responsabilida-
des entre a Câmara Municipal e o Governo.

Também o Ministro da Saúde, Manuel Pizarro, elogiou em 
Requião, na Unidade de Saúde Familiar, a cooperação da Câ-
mara Municipal com o Governo, dizendo que “a Câmara de Fa-
malicão podia ter dito que a recuperação desta USF era tarefa 
do Poder Central, mas decidiu aceitar a obra e com isso teve 
trabalho, responsabilidade e despesa”. 

Nesta investida ministerial, ainda houve tempo para o Minis-
tério da Administração Interna e a Câmara Municipal se unirem 
numa parceria para reabilitar a esquadra da PSP, para discutir 
a valorização do Rio Ave com o Ministro do Ambiente e para 
analisar outros projetos importantes para Famalicão. É sempre 
assim: quando existe cooperação entre o Governo Central e o 
Governo Local, as soluções para os problemas encontram-se 
sempre muito mais rapidamente.

3.Queriam “trinchar” o João Galamba…

Já escrevi numa das redes sociais aquilo que vou escrever 
de novo no “Povo Famalicense”, embora com algumas altera-
ções que não vão contra aquilo que penso.

Há muitas lições a tirar do “caso Galamba”: os comentado-
res da nossa praça esfolaram-no, assaram-no em lume bran-
do e preparavam-se para o trinchar e servir ainda quentinho na 
noite das televisões do dia 2 de maio. António Costa estragou-
-lhes o repasto preparado com todo o cuidado. A fúria deles 
(comentadores) sentiu-se logo ao longo de muitas horas…

A sua cara – a cara dos comentadores – dizia tudo: esta-
vam brancos e amarelos, inquietos e turbulentos, não acredi-
tando nas palavras do Primeiro Ministro, porque António Costa 
lhes estragou o serão. São autênticos “sepulcros caiados” com 
um odor que se sente em permanência a morte e a cadáver…

O “menino” Bugalho, o “economista” José Gomes Ferreira 
e o “comentador do Futebol” Paulo Baldaia pareciam “baratas 
tontas” à procura das razões que levaram António Costa a “se-
gurar” João Galamba.

Há meninos que ainda têm muito a aprender sobre a vida 
e os problemas da vida, antes de irem para as televisões “en-
charcar” os telespetadores com análises que nada têm a ver 
com a realidade. Muitos devem ter lido à pressa alguns livri-
nhos de ciência política aos “quadradinhos”, pensando que a 
vida é também uma “história aos quadradinhos”. Estão muito 
enganados…

O Sr. José Gomes Ferreira, desde o momento em que, 
como Passos Coelho, assumiu que “vinha aí o diabo” deixou 
de ter credibilidade e só merece que se mude de canal quando 
se entretém a projetar os seus cenários catastrofistas…

O Sr. Paulo Baldaia que até ainda há bem pouco tempo dis-
cutia golos mal validados e penaltis mal assinalados numa das 
mesas redondas sobre Futebol das nossas televisões, pensa 
que a política são “fintas” e “foras de jogo” que o árbitro não 
assinalou. É preciso ter alguma “vergonha”!

Gostei de António Costa que invocou a sua consciência 
para não demitir João Galamba, dando uma grande lição a 
Marcelo Rebelo de Sousa, a “picareta falante” que nos per-
segue todos os dias e todas as noites, e aos comentadores 
televisivos a quem estragou o “repasto” do “trinchamento” de 
João Galamba! 
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Dia a Dia - Mário Martins

Governar é desenvolver…

Em honra da reunião anual que é a cimei-
ra do G7 decidi trazer-vos hoje esse mesmo 
tema, destacando a reação da China perante 
as declarações feitas pelo grupo.

Ora, antes de mais, o que é o G7? O G7 (ini-
cialmente G8), citando a informação disposta 
no site da Comissão Europeia, tendo tido a 
sua origem em 1973, foi criado oficialmente 
em 1975 como um fórum informal que reúne 
os líderes das principais nações industrializa-
das do mundo. Ao longo de todos estes anos, 
as cimeiras anuais deste grupo “tornaram-se numa pla-
taforma que determina a evolução do discurso multila-
teral e define respostas políticas a desafios mundiais”, 
como é o exemplo da atual guerra entre a Ucrânia e a 
Rússia. Assim, claro é de se esperar que a orientação 
política assumida pelos líderes dos respetivos países e 
organizações, para uma determinada questão, tem re-
percussões. 

E quem faz parte deste G7? Temos então, para além 
dos líderes da EU, a respetiva representação de países 
como o Canadá, França, Alemanha, Itália, Japão, Reino 
Unido e os EUA.

Volvida esta pequena introdução, foquemo-nos na ci-
meira que se realizou este sábado que passou. 

Resultaram desta mesma inúmeras declarações, en-
tre essas o foco que os membros do G7 deram à neces-
sidade de minimização do risco de dependência econó-
mica da China. 

Ora, como seria de esperar, deste último país provie-
ram as devidas respostas, sendo que o mesmo, critican-
do a posição assumida pelo G7, urgiu a este para não se 
tornar cúmplice na coerção económica americana. 

Com isto, e também com as demais de-
clarações provenientes de Pequim, vemos 
que transpira a tensão originária entre es-
tas duas potências mundiais. Apesar de a 
declaração feita na cimeira provir dos seus 
membros constituintes, sendo que as referi-
das preocupações são também partilhadas 
por outros países convidados, como é o 
caso da Austrália, a potência chinesa infere 
uma submissão deste grupo aos EUA, re-
duzindo, de certa forma, uma atual teia de 

relações entre si e variados países, aos blocos iniciais: 
China de um lado e EUA do outro.

E estas declarações por parte do G7 advêm de onde? 
Como é sabido, existem inúmeras relações de troca co-
mercial entre estas potências e a China, sendo que a 
concorrência entre as mesmas tem aumentado, levando 
tal à referida necessidade de diminuição da dependência 
da economia chinesa. Isto sem descurar do facto de que 
todos estes países discordam da política chinesa no que 
é referente a direitos humanos, entre outros assuntos. 

Estamos, portanto, perante uma clara evolução. 
Ao longo do tempo em que as relações entre estes 

países e a China foram sendo estabelecidas, este últi-
mo país nunca foi tendo problemas em aplicar sanções 
aos seus parceiros por estes adotarem posições com as 
quais Pequim não concordava. E os mesmos, apesar de 
descontentes, foram-se submetendo.

Assim, e atendendo, também, à atual conjuntura, esta 
demarcação, esta afirmação pelos membros do G7 face 
à potência chinesa é bem-vinda, sendo que teremos de 
inevitavelmente esperar pelas mais que expectáveis re-
percussões chinesas.

Opinião por Carolina Louro, Presidente da Juventude Popular

O G7 e a China

PJ deteve suspeito 
de sequestro 
e roubo 

A Polícia Judiciária de Braga deteve, na passada semana, 
um homem de 32 anos suspeito de ter sequestrado e rouba-
do um homem que abordou num posto de abastecimento de 
combustíveis em Famalicão. O crime remonta a 4 de março 
último.

Em comunicado, a PJ adianta que “os factos sucederam 
quando, casualmente, o suspeito encontrou a vítima num 
Posto de Abastecimento de Combustíveis da cidade, momen-
to em que, abusivamente e com ameaça de faca, se introdu-
ziu na sua viatura assumindo o lugar do condutor, privando-o 
de liberdade”. Foi “nestas circunstâncias, sob sequestro”, que 
a vítima foi “conduzida por várias cidades e bairros da zona 
do Porto, sendo que, a dada altura, mantendo-se sob amea-
ça, viu serem-lhe subtraídas algumas centenas de euros, que 
foi obrigada a levantar em caixa multibanco”, contextualiza a 
polícia, segundo a qual, “após, os factos, durante a madruga-
da, o arguido abandonou a vítima”.

O detido tem antecedentes pelo cometimento de crimes 
semelhantes. Fucou em prisão preventiva.
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Há um novo futuro à es-
pera da FORAVE. A esco-
la profissional de Lousado, 
actualmente instalada numa 
zona densamente povoada e 
sem possibilidades de cres-
cimento, irá mudar-se para 
as imediações da Estação 
Ferroviária. 

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão con-
seguiu a anuência dos pro-
prietários dos terrenos onde 
irá nascer o novo complexo, 
um complexo que, para além 
da formação profissional 
clássica, irá conter um centro 
tecnológico especializado. O 
desafio conta com um par-
ceiro de peso, a Continental 
Mabor, que se disponibiliza 
a apoiar o investimento na 
infraestrutura com dois mi-
lhões de euros, a dez anos.

As propostas que condu-
zem a estas tomadas de de-
cisão foram aprovadas esta 
quinta-feira, em reunião do 
executivo municipal.

O presidente da Câmara, 
Mário Passos, acredita que 
estão reunidas as condições 
para avançar com o proces-
so “rapidamente”, rumo à 
concretização do projecto e 
construção, de modo a com-
patibilizar o calendário das 
novas instalações com o do 
centro tecnológico especiali-
zado, valência do âmbito do 
Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR) que tem um 

horizonte de junho de 2026 
para conclusão.

O edil sublinha a virtude 
de um processo que envol-
ve a escola, mas também o 
município e a Continental, e 
que, espera, resultará “numa 
nova escola de formação 
profissional, mais apetrecha-
da, com um centro tecnoló-
gico especializado, de ex-
celência, criando melhores 
condições para a criação e 

uma nova centralidade para 
a comunidade de Lousado”. 
Isto porque, adianta Passos, 
este projecto deverá trazer 
a reboque a construção de 
uma nova sede da Junta, 
actualmente instalada em 
espaço cedido pela Refer na 
Estação Ferroviária.

“Este projecto está no iní-
cio, no que concerne às suas 
formalidades porque, para 
chegarmos aqui, começa-
mos há bem mais de um ano 
atrás. Houve necessidade de 
negociações dos terrenos e 
com a própria Continental. 
O processo evoluiu muito”, 
frisou o autarca, que espera 
que a obra possa arrancar já 
no próximo ano, de modo a 
cumprir o calendário do cen-
tro tecnológico, vinculado 
aos timings do PRR. “Temos 
todos os ingredientes neces-
sários para começar, rapida-
mente, a materializar a obra”, 
acredita, assumindo que o 
município irá “tentar acelerar 
o projecto”.

Para além dos dois mi-
lhões de euros patrocinados 
pela Continental, e dos terre-
nos cedidos pela Câmara, a 
reinstalação da Forave po-
derá contar com um activo 
importante, as suas actuais 
instalações, que poderão ser 
alienadas.

Com o novo futuro que se 
está a desenhar para a Fo-
rave, Mário Passos acredita 
que estão criadas as condi-
ções para uma maior capaci-
dade de atracção de alunos, 
desde logo pela qualidade 
do complexo formativo, mas 
também pelas condições 
de acessibilidade a ele, que 
estará paredes-meias com 
a Estação Ferroviária de 
Lousado. Antevê tempos 
de maior disponibilidade de 
mão de obra para as empre-
sas, convicto de que muitos 
destes alunos se fixarão no 
concelho.

Câmara disponível para adquirir terreno e Continental 
a um apoio financeiro de 2 milhões de euros

Forave vai ter 
novas instalações

“Mamã Kuster 
vai para o céu” 
nas Noites do 
Cineclube
“Mamã Kuster vai para o 
céu” é o filme em exibição 
esta quinta-feira na Casa 
das Artes, em mais uma 
sessão das Noites do 
Cineclube, com início às 
21h45. O filme é de Rainer 
Werner Fassbinder.
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O concelho de Vila Nova 
de Famalicão regista uma 
taxa de desemprego da or-
dem dos 3,7 por cento, um 
valor que se cola ao do pe-
ríodo pré-pandemia, e que é 
que quase metade daquele 
que se regista a nível nacio-
nal, de 7,2 por cento.

Os números foram apre-
sentados esta quinta-feira 
pelo presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, 
para quem esta recupera-
ção é reveladora do “dina-
mismo” e capacidade de re-
siliência” da economia local. 

De acordo com o edil 
famalicense, esta percenta-
gem de 3,7 por cento está já 
próxima daquela que é refe-
rência do apelidado desem-
prego estrutural, que costu-
ma situar-se entre os 3,3 e 
os 3,4 por cento.

“As empresas estão cada 
vez mais robustas, capazes 
e modernas, necessitam de 

mais emprego. Mais empre-
go com melhores massas 
salariais, melhores condi-
ções de trabalho e emprego 
de proximidade que é o que 
desejamos para este ecos-
sistema”, alega o autarca.

O tema do desemprego 
em Vila Nova de Famlaicão 

surge precisamente no dia 
em que abre oficialmehte 
Mercado de Emprego, que 
se prolongou até à passada 
sexta-feira.

Continental, Riopele, 
TMG e Campicarn foram 
algumas das empresas do 
concelho que marcaram 

presença neste certame, 
com o objectivo de dar a 
conhecer os perfis profis-
sionais que procuram, par-
tilhando oportunidades de 
emprego. Este certame foi 
uma oportunidade de es-
tudantes, desempregados 
ou então cidadãos à procu-
ra de novas oportunidades 
profissionais contactarem 
com algumas das principais 
entidades empregadoras de 
Famalicão. 

O Mercado do Empre-
go compreendeu sessões 
formativas onde foram ex-
plorados temas como a 
construção de um currículo 
e quais os comportamentos 
a adotar durante uma entre-
vista, especialmente dirigido 
a cidadãos imigrantes. 

Concelho com 3,7% de desemprego, longe dos 7,2% nacionais

Desemprego em Famalicão 
é quase metade 
da média nacional

Reflexo do “dinamismo e capacidade de resiliência da economia 
local”, diz Passos

Município reforça 
estacionamento grátis 
na cidade ao fim 
de semana e feriados

O piso de superfície do parque de estacionamento situado 
nas traseiras do edifício dos Paços do Concelho, está, desde 
o início de maio, aberto à população a título gratuito aos sá-
bados das 16h às 20h e aos domingos e feriados das 7h às 
21h. São 75 lugares de estacionamento que estão ao dispor 
de quem se desloca à cidade nestes dias.

Esta é mais uma medida da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão para facilitar o estacionamento ao fim-
-de-semana, nomeadamente, de quem ocorre às dinâmicas 
de animação recentemente iniciadas no centro da cidade, no 
âmbito do programa ‘Vai à Vila – Mercados Urbanos’. Durante 
o resto da semana, o parque de estacionamento é tarifado e 
mantém o seu horário de funcionamento normal: segunda a 
sexta-feira, das 07h00 às 21h00, e sábado das 07h às 13h.

A autarquia, recorde-se, assumiu a gestão do Parque 
Cónego Joaquim Fernandes em fevereiro passado, no segui-
mento do término do contrato de concessão celebrado em 
1999 com a PARQF – Parques de Estacionamento de Fa-
malicão, do grupo bracarense BragaParques. O parque de 
estacionamento tem um total de 276 lugares, entre pisos sub-
terrâneos e parqueamento na superfície.



PS requer assessor à Câmara 
para coadjuvar vereadores 
no seu trabalho

O PS acusa a Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão de não cumprir a lei que estabelece 
os termos do estatuto de oposição. Os vereadores 
do partido, com assento no executivo, expressaram 
o seu descontentamento esta quinta-feira, em mais 
uma reunião pública, e na qual solicitaram a dispo-
nibilização de um assessor para apoiar o trabalho 
administrativo requerido aos eleitos.

No final da sessão, a vereadora Maria Augusta 
Santos deixou claro que a sua intervenção foi mais 
um apelo à “reflexão” sobre as condições em que a 
oposição desenvolve o seu trabalho, não sem subli-
nhar que a qualidade de uma democracia também 
se mede pela convivência sã de diferentes concep-
ções políticas. “A oposição é uma base fundamental 

da democracia. Só as ditaduras é que não têm oposição. Portanto, temos de ter oposições 
capazes, participativas, críticas, no sentido construtivo do termo, para que as decisões que 
são tomadas consigam atingir os seus objectivos: o bem-estar dos famalicenses e o progres-
so do município”, referiu a socialista, que vinculou as dificuldades dos vereadores da oposição 
a circunstâncias como a recepção de agendas de trabalho com mais de mil páginas com 48 
horas de antecedência para avaliação. “Como devem imaginar, o tempo que se gasta, para 
chegar a análises e conclusões, e definir as nossas intervenções, com espírito construtivo, 
exigirá de facto um recurso humano atribuído aos vereadores da oposição”, o qual servirá de 
“ajuda e complemento ao trabalho que temos de desenvolver”.

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão não aceita nem rejeita o 
pedido dos vereadores do PS, mas deixa claro que a oposição “tem todas condições” para 
desenvolver o seu trabalho, dispondo de instalações próprias e da disponibilidade dos recur-
sos da autarquia famalicense para o efeito. Mário Passos estranho que este assunto venha 
agora “à tona” e reitera que “até ao momento nada faltou aos senhores vereadores”. De todo o 
modo, deixou aberta a possibilidade de as actuais condições podem vir a “evoluir”, de acordo 
com uma avaliação técnica que venha a ser feita.
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Ambiente da Câmara 
vai mudar-se para antigas 
instalações das Finanças

As antigas instalações do Serviço de Finan-
ças da Rua Ernesto de Carvalho vão acolher os 
serviços do ambiente da autarquia, cujo edifício 
vai ser transformado numa residência para estu-
dantes universitários, como O Povo Famalicense 
avançou em exclusivo em março do ano passa-
do. A aquisição desta propriedade, que ficou livre 
com a abertura, em 2021, da Loja de Cidadão de 
Famalicão, vai resultar num investimento muni-
cipal na ordem dos 550 mil euros, aprovado na 
passada quinta-feira em reunião do executivo 
municipal.

A compra do espaço, uma fração autónoma 
com 868 metros quadrados, será feita em três 
prestações anuais, divididas em 200 mil euros, 
175 mil euros e 175 mil euros, ficando o pagamento integral da propriedade concluído em 
2025.

A por parte da autarquia famalicense, vai permitir manter  a centralidade dos serviços 
afetos ao ambiente, sem sobrecarregar os edifícios municipais já existentes, nomeada-
mente, o dos Paços do Concelho.

 A futura residência para estudantes, nas atuais instalações dos serviços municipais 
ligados ao ambiente, terá uma capacidade para perto de uma centena de camas e vai dar 
resposta a quatro instituições de Ensino Superior existentes no concelho, entre as quais: 
Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário (CESPU), Instituto Politécnico 
do Cávado e do Ave (IPCA), Universidade do Minho e Universidade Lusíada. Será um in-
vestimento de três milhões de euros financiado pelo Plano Nacional para o Alojamento no 
Ensino Superior.

‘Vai à Vila’ vira-se 
para o empreendedorismo

A próxima edição dos mercados urbanos “Vai 
à Vila”, que se realiza na próxima sexta-feira e 
sábado, vira-se para o empreendedores e star-
tups famalicenses. A Praça D. Maria II vai dar 
assim a conhecer os negócios que estão a flo-
rescer em Vila Nova de Famalicão. O Mercado 
do Empreendedorismo vai reunir 17 jovens em-
presas da Geração Made IN.

Do turismo de aventura à estética, quem vi-
sitar o centro urbano de Famalicão nestes dias 
poderá conhecer ideias empreendedoras e star-
tups com conceitos de negócio e produtos inova-
dores, num espaço que pretende proporcionar o 
encontro entre empreendedores, jovens, stake-
holders, parceiros e investidores, bem como inspirar novos negócios por via da promoção 
do espírito empreendedor do território, que desempenha um papel importante no desen-
volvimento do concelho.

A Geração Made IN, família de empresas nascida da iniciativa municipal, Famalicão 
Made IN, é uma das grandes apostas da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 
para promover o desenvolvimento económico do concelho.

O Mercado do Empreendedorismo vai funcionar das 15h às 20h, na sexta-feira, e das 
9h30 às 20h, no sábado.

Ainda no âmbito da iniciativa ‘Vai à Vila’, programa de animação regular do centro da 
cidade de Vila Nova de Famalicão, que tem preenchido os fins de semana com Mercados 
Urbanos e animação cultural, haverá dinâmicas culturais no sábado e no domingo, entre 
as 10h e as 13h. A TOCA, Academia de Artes Performativas de Joane, vai dar música no 
sábado, 27 de maio, com o seu grupo de percussão, e os Boinas Negras, de Vermoim, vão 
andar vestidos a rigor nas suas bicicletas pasteleiras antigas, no domingo, 28, espalhando 
boa disposição por quem estiver pelo centro da cidade.

Boccia com 1 pódio 
em 2 possíveis no 
Nacional Masculino

A Associação de Boccia Luis Silva (ABLS) conquistou um pódio em dois possíveis, no 
Campeonato de Nacional Masculino 2022/2023, realizado em Torres Novas. Luís Silva 
arrecadou o título de Vice-Campeão Nacional Masculino, e o atleta Carlos Claramente, na 
sua primeira época na ABLS conquistou o sexto lugar da competição.

Os atletas já então a preparar o campeonato nacional absoluto, a 3 e 4 de junho, em 
Coimbra, competição que termina as provas individuais da modalidade.   
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A saúde e qualidade de 
vida, educação, formação 
e ciência, emprego, empre-
endedorismo e inovação, 
ambiente e sustentabilida-
de, cultura, desporto e la-
zer, habitação, mobilidade e 
emancipação, participação 
cidadã e cidadania global, 
associativismo e juventude 
são os temas centrais do 
Plano Municipal da Juventu-
de, apresentado na passada 
sexta-feira. O documento 
reflecte o contributo de meio 
milhar de jovens que vivem, 
residem, ou estudam em Vila 
Nova de Famalicão desafia-
dos a escrever a sua própria 
história, tendo como horizon-
te o ano de 2026.

A apresentação do ‘Plano 
Municipal de Juventude de 
Famalicão – Estratégia Lo-
cal para a Juventude 2023-
2026’, teve lugar no no au-
ditório do Agrupamento de 
Escolas D. Sancho I, e repre-
senta o primeiro passo para 
uma gestão autárquica que 

promete tornar Famalicão 
numa “referência nacional 
em matéria de políticas para 
a juventude”, como referiu o 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famali-
cão, Mário Passos.

O edil assume o objec-
tivo de “desenvolver me-
didas e políticas públicas 
coerentes com os desafios 
que os jovens enfrentam”, 
sublinhando que para isso é 
necessário “envolvemo-los 
nesta análise construtiva do 
território, e que dá força à 
tomada de decisão autárqui-
ca”. Este plano, continuou, 
“elucida-nos relativamente 
às suas reais necessidades, 
ambições e perceções, dan-
do-lhes voz relativamente a 
matérias fundamentais para 
a sua qualidade de vida e 
para o seu futuro, como é 
o caso da sustentabilidade 
ambiental, a habitação e 
emancipação, e a educação 
e formação, entre outras”.

A apresentação do plano 

municipal foi realizada em 
formato de conversa, mode-
rada por Diana Duarte, jor-
nalista da RTP e da Antena 
3, conhecida pelo ‘A Minha 
Geração’, programa dedica-
do à divulgação de jovens 
talentos nacionais, que es-
teve ladeada pelo Presidente 
da Câmara Municipal e por 
Bruno António, da DYPALL 
– Developing Youth Partici-
pation At The Local Level, 
entidade que facilitou a ela-

boração do Plano Municipal 
da Juventude de Famalicão, 
perante uma plateia rechea-
da de jovens famalicenses.

Na opinião de Bruno 
António, os jovens fama-
licenses foram “bastante” 
participativos nas ações de 
auscultação e de consulta 
desenvolvidas pelo territó-
rio, e que envolveram desde 
jovens estudantes a “jovens 
desempregados, jovens líde-
res, (jovens) com necessida-

des especiais, porque todos 
eles têm algo a dizer sobre 
o seu território, têm uma 
opinião”. O representante 
da DYPALL demonstrou-se 
satisfeito com o resultado 
final, e destacou que a me-
todologia implementada foi 
uma forma eficaz de “pôr os 
jovens a participar, a pensar 
o seu território e a apresen-
tar propostas concretas”.

O Plano Municipal da 
Juventude resultou de um 
processo colaborativo e de 
auscultação, desenvolvido 
no decorrer do ano 2022, 
que envolveu 506 jovens – 
sendo que, destes, cerca de 
300 apresentaram propostas 
concretas em diferentes áre-
as -, e mais de 80 parceiros 
de todo o concelho, entre 
eles, Juntas de Freguesia, 
associações, agrupamentos 
de escolas, entidades artísti-
cas, entre outros.

Assente em oito áreas es-
tratégicas, que vão desde a 
Saúde e Qualidade de Vida 

até ao Associativismo e Vo-
luntariado, o Plano Municipal 
da Juventude visa tornar o 
Município famalicense numa 
referência regional e nacio-
nal em matéria de políticas 
dirigidas à juventude, no sen-
tido de fomentar um ambien-
te interno que potencie a sua 
inclusão e intervenção cívi-
ca, bem como a sua forma-
ção e retenção no concelho. 

A par deste reforço do 
compromisso com a juven-
tude famalicense, refira-se 
que Famalicão vai manter 
o Selo de Município Amigo 
da Juventude - categoria 5 
estrelas, “uma distinção que 
valida o compromisso da au-
tarquia para com as novas 
gerações do nosso conce-
lho”, destaca o Presidente da 
Câmara Municipal.

O Plano Municipal da 
Juventude 2023-2026 está 
disponível para consulta em: 
ht tps://www.famalicao.pt /
edicoes-digitais .

Plano Municipal da Juventude foi apresentado na passada sexta-feira

Jovens escrevem a história do seu próprio 
futuro em plano que vigora até 2026
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O ambiente, a economia, 
os apoios sociais e a rede vi-
ária destacam-se no progra-
ma eleitoral da candidatura 
de Rúben Gomes à presi-
dência da Junta de Fregue-
sia de Ribeirão pelo Partido 
Socialista (PS), nas eleições 
intercalares marcadas para 
11 de junho. 

“A escolha é entre o pas-
sado e o futuro. Eu sou o 
candidato do futuro. Sou o 
candidato que está em me-
lhores condições para unir 
a vila de Ribeirão. Tenho um 
programa de trabalho muito 
completo, centrado no bem-
-estar de todas as pessoas. 
E tenho uma equipa unida e 
mobilizada para transformar 
os nossos projetos em reali-
dade”, afirma Rúben Gomes.

O programa eleitoral, sob 
o mote “60 Soluções para 
Ribeirão – Uma estratégia 
para o desenvolvimento da 
vila”, divide-se em oito áre-
as de ação. “A qualidade do 
nosso programa eleitoral 
demonstra claramente que 
o PS é a grande solução 
para Ribeirão nestas elei-
ções intercalares”, considera 

Rúben Gomes, que convida 
as pessoas, “mesmo aque-
las que costumam votar nos 
partidos da direita, para que 
leiam atentamente o nosso 
programa e tirem as devidas 
conclusões”.

Nas acessibilidades, o 
candidato priorisa a ligação 
de Aldeia Nova e Salgueiri-
nhos à Zona Industrial Sam; 
ligação do Xisto a Outeirinho, 
Boucinhas e Aldeia Nova; 
acesso entre Aldeia Nova e 
a estrada Famalicão-Póvoa 
de Varzim pelo Moinho do 
Vento; novas acessibilidades 
a Ferreiros; e ligação da Rua 
de Santa Maria à Avenida da 
Indústria. 

Rúben Gomes assume 
o ainda o compromisso de 
apoiar as famílias e a eco-
nomia local “com a criação 
de um Vale Natalidade no 
valor de 500 euros, por cada 
recém-nascido residente em 
Ribeirão, que terá de ser 
utilizado no comércio e nos 
serviços da vila”. Outra novi-
dade do programa socialista 
é a criação de uma Univer-
sidade Sénior e uma Loja 
Social para doação de bens 

às famílias mais vulneráveis, 
e o Programa “Ribeirão Soli-
dário”, para apoiar as pesso-
as idosas.

Criar o Mercado de Pro-
dutos Biológicos de Ribeirão 
destinado a produtores agrí-
colas ribeirenses é outra das 
medidas preconizadas por 
Rúben Gomes. O socialista 
quer ainda lançar um Conse-
lho Associativo Ribeirense, 
um órgão que integre repre-
sentantes de associações e 
outras instituições.

No capítulo “Uma vila 
com futuro para crianças e 
jovens”, Rúben Gomes apos-
ta na criação de “um Orça-
mento Participativo Jovem 
para projetos de interesse da 

comunidade até um montan-
te anual de 25 mil euros”, e a 
criação de uma Bolsa de Mé-
rito para os melhores alunos 
do 3.⁰ Ciclo do Ensino Básico 
e do Ensino Secundário. De-
fende também a aquisição 
de uma viatura de nove luga-
res “para apoio à comunida-
de local”.

Garantindo “uma vila mais 
verde e amiga do ambiente”, 
Rúben Gomes anuncia que 
vai criar o Programa “Ri-
beirão Mais Verde”, con-
templando a plantação de 
árvores e a criação e manu-
tenção de jardins e espaços 
verdes. 

A Conselheira Nacional 
do PSD e vereadora da Câ-
mara Municipal de Famali-
cão, Sofia  Fernandes, asso-
ciaou-se a mais uma acção 
de campanha da recandi-
datura de Leonel Rocha à 
presidência da Junta de Fre-
guesia de Ribeirão, pela coli-
gação PSD/PP.

A social-democrata, que 
participou no passado sá-
bado na em mais uma das 
tertúlias “Leonel aos sába-
dos com...”, disse acerca do 
cabeça de lista, que bem co-
nhece, que “é um homem de 
uma dedicação incansável a 
Ribeirão”, e que “o seu pro-
jeto para trazer ainda melhor 
futuro a esta importante Vila, 
com o apoio da Coligação 
Mais Ação, Mais Famalicão, 
é o testemunho do excelen-
te trabalho que já realizou 
enquanto presidente de Jun-
ta, cargo que, estou certa, 
exercerá até 2025 com a 
confiança reforçada dos Ri-
beirenses e em condições de 
estabilidade política”.

Num dia dedicado ao 
voluntariado, aos jovens e 
às famílias e, em particular, 
às mulheres, a  candidatura 
de Leonel Rocha reuniu-se 

com a direção da Cruz Ver-
melha de Ribeirão e seus  
voluntários e também com 
os parceiros da Rede Social 
de Ribeirão, nomeadamente 
a Cruz  Vermelha, o Centro 
Social e Paroquial, a Confe-
rência Vicentina e os Ribei-
renses Unidos - Laços de 
Ajuda.

“Num trabalho em rede 
absolutamente exemplar, 
que tem como objetivos a er-
radicação da  pobreza e da 
exclusão social e o planea-
mento estratégico e solidário 
da nossa vila, a Rede  Social 
de Ribeirão só pode merecer 
o meu sublinhado de gratidão 
e profundo agradecimento”, 
afirmou Leonel Rocha, rea-
firmando o seu compromis-
so de reforçar os apoios às 
crianças e aos idosos mais 
carenciados e dependentes 
e, em colaboração com par-
ceiros sociais, trabalhar para 
melhorar as habitações mais 
degradadas.

O dia terminou com uma 
tertúlia, no Parque de La-
zer Rio Veirão, onde Leonel 
Rocha apresentou as suas 
propostas para a área da ju-
ventude, com destaque para 
a dinamização de progra-

mas de empreendedorismo 
e para a criação de espaços 
de envolvimento, ausculta-

ção e debate para a partici-
pação cívica.

Sofia Fernandes elogia 
“dedicação incansável” 
de Leonel Rocha a Ribeirão

Cabeça de lista do PS apresenta 
“60 soluções para Ribeirão”

Nadadores famalicenses 
vice-campeões 
no Nacional de Águas 
Abertas

Beatriz Passos 
e Pedro Machado, 
atletas da equipa de 
Masters do Grupo 
Desportivo de Na-
tação de Famalicão 
sagraram-se vice-
-campeões Nacionais no Campeonato Nacional de Águas 
Abertas que se disputou na barragem da Aldeia do Mato 
em Abrantes nos dias 13 e 14 de Maio.
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
24 de Maio  de 2023

ANUNCIE AQUI!
912 811 606

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

MORENA 
GABY

Linda e meiga. 
Adora dar e 

receber prazer. 
Vamos 

namorar? 
S/ pressas e 

c/ o máximo de 
prazer! 

Das 8h à 1 
da manhã. 
Foto real.

920 061 889

NOVIDADE 
FAMALICÃO
25 aninhos, 

mulata 
bronzeada
 da cor do 
pecado, 

para te dar 
prazer.

911 543 930

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

1.ª VEZ
FAMALICÃO

Ninfeta de 20 
anos c/ peitinhos 

pequenos 
naturais e c/ pier-
cing no gr*linho, 
adoro um bom 

oral molhadinho. 
Venha desfrutar a 
minha presença.
912 264 059

LOIRAÇA 
Cavalona, boquinha de veludo. 

Adoro dar e receber carinho, sexo 
s/ frescura, sou amante que tu 
procuras p/ bons momentos de 

prazer, mamas grandes,
 espanholadas, bumbum grande 
apertadinho. Vem ter comigo, eu 
gosto de uma bela massagem p/ 
te deixar, relaxando, liga-me, não 
te vais arrepender. Faço todo tipo 

de massagens c/ acessórios.
TLM.: 963 073 534

RELAX

GABRIELA 
Sensação do 

momento, corpinho 
delicioso, prazer nas 
mamas c/ vibrador. 
Todos os dias até

 às 22:00.
TLM.: 915 654 526

MORENA 
Bumbum XXXL 

e guloso, rata quente 
apertadinha, O guloso.
TLM.: 912 555 805

MULATA ARDENTE
Quente p/ momentos de puro 
prazer, oral natural, gostoso, 
bom 69 e m*n*te, faço uma 
deliciosa espanholada. Sou 

completa. Foto real.
TLM.: 913 716 329

1.ª VEZ TRAVESTY
Mamas XXXL, ativa 

e passiva. O. fantástico, 
bumbum guloso. Foto real.
TLM.: 964 601 646

PROCURO
Trabalho

TLM.: 910 682 561

VIÚVO
Deseja conhecer 

senhora entre os 65 e 
70 anos p/ futura 

relação e que esteja li-
vre de qualquer compro-

misso c/ carro e casa.
TLM.: 969 607 610

CAVALHEIRO
Meigo, vivo sozinho. 

Quero fazer a vida de casa
 e não posso. Procuro 
senhora doméstica p/ 

part-time, p/ limpeza da casa 
e algo mais. Não te arrepen-

derás. Não aceito sms.

TLM.: 910 093 370

PROFESSOR HAMZATA
O vidente médium de ALTO NÍVEL

Casamento ou namoro em risco, problemas de amor,
 familiares, espirituais, negócios, justiça, trabalho, 

doenças e inveja, etc. Se sente bloqueios e azar, se 
receia algum mal e está desesperado. 

Retorno definitivo da pessoa amada em pouco tempo.
RECONSILIAÇÃO DE CASAIS, AMARRAÇÕES FORTES.

CONSULTA PAGA O QUE PUDER 
MÃO DE OBRA FIM DO RESULTADO

933 345 352
HÁ SEMPRE UM CONSULTÓRIO PERTO DE SI!

RESULTADOS GARANTIDOS A 100%

PROFESSOR HAMZATA É O VIDENTE PREFERIDO 
DE VÁRIAS PERSONALIDADES PORTUGUESAS 

RELAX RELAX RELAX

PROF. BAH
Africano, vidente e curandeiro, ajuda a resolver 

problemas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: 
amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, 

impotência sexual, maus-olhados, invejas, doenças 
espirituais, vícios de droga e álcool. Cura certas 

doenças crónicas através de remédios  chás africanos. 
Arranja e mantêm empregos, aproxima e afasta 

pessoas amadas. Lê a sorte das previsões da vida e do 
futuro. Se quer prender a si uma nova vida, e pôr fim a 
tudo o que o preocupa, contacte o Prof. BAH, tratará o 
seu problema, com eficácia e honestidade. Pagamento 
depois do resultado positivo. Marcação: pessoalmente, 

carta ou telefone. Consultas à distância.
TLM.: 920 282 292
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